
A N Á L I S E S D E L I V R O S 

S I L E N T L A N G U A G E . M A C D O N A L D C R I T C H L E Y . N m v o l u m e encadernado (16x24,5) 

com 230 páginas e 60 i lustrações. T h e Bu t t e rwor th Group (88 K i n g s w a y , W C 2 B 

6 A B ) , London, 1975. 

Este l iv ro pode ser considerado como a segunda edição — melhorada e aumen
tada — de uma publ icação fe i ta por Macdona ld Cr i tchley e editada, em setembro 
de 1939, jus tamente no dia em que a I n g l a t e r r a se decidiu a ent rar na segunda 
guerra mundia l ; essa publ icação — T h e L a n g u a g e of Gesture — apesar das circuns
tâncias desfavoráveis , t e v e grande sucesso e a edição foi logo esgotada, embora 
poucos, no es t rangeiro , dela t ivessem conhecimento. O autor, emér i to neurologis ta 
a t ra ído especia lmente para o estudo das questões r e l a t ivas às a t iv idades cerebrais 
superiores, demonstrando no t áve l capacidade in tu i t iva bem ancorada nos processos 
de observação e de comparação , continuou seus estudos pelos anos afora, apr imo
rando-os e m suas numerosas v iagens , p r imei ro como neurologis ta consul tante do 
exérc i to inglês, c a rgo exerc ido a té o f im da guerra, e, depois, como neurologis ta 
representa t ivo da renomada escola do N a t i o n a l Hospi ta l , Queen Square, conquistando 
br i lhante si tuação entre os neurologis tas de todo o mundo que o co locaram, de 1965 
a 1973, em atenção a indiscutíveis mér i tos pessoais e profissionais, no ca rgo de 
Pres idente da Fede ração Mundial de Neuro log ia . 

N o l i v ro agora editado, produto de apa ixonantes estudos de amplo espectro 
compreendendo a Medic ina e em par t icu la r a Neuro log ia , as ar tes pictór icas e es
cultóricas, a a rqueologia , a mi to log ia , a chiromância , as v ivênc ia s e hábi tos sociais 
e os atos s imbólicos em diferentes reg iões e pecul iares a va r i ados povos, Macdona ld 
Cri tchley, sob o bem escolhido t í tu lo de L i n g u a g e m Silenciosa, anal isa as caracter ís
t icas gestuais que, i so ladamente ou acompanhando e re forçando a locução oral , 
ca rac te r i zam a a t iv idade express iva do homo sapiens, fornecendo- lhe e lementos dis
t in t ivos e permit indo- lhe nuances motoras que o d i fe renc iam ni t idamente das outras 
espécies animais . T ra t a - se de l i v r o erudi to po rém red ig ido em l i n g u a g e m simples, 
acessível mesmo aos menos afe i tos à fraseologia, às vezes dura e dif íci l , dos escritos 
provenientes de pensadores cient íf icos de a l to coturno. E m 17 capítulos o autor 
analisa, sucess ivamente: Gestos e m o v i m e n t o s express ivos; Gestos como componentes 
da l i nguagem; N e u r o l o g i a dos gestos; Sorrisos, riso, ga rga lhada , zanga, l ág r imas ; 
A u d i ç ã o pelos olhos, s inal ização dos surdo-mudos; S ina is - l inguagem das comunidades 
p r imi t ivas ; S ina is - l inguagem das sociedades secretas; S ina is - l inguagem ocupacionais ; 
S ina is - l inguagem e s imbol ismo; Gestos e ges t icu lação na conversação ; A a r te da 
re tór ica ; T e a t r o pan tomímico e história da a tuação silenciosa; M i t o l o g i a indiana 
e a dança; Danças asiát icas e sino-japonesas; Pinturas e outros sistemas de sinais; 
O ges to como precursor da pa lavra . 

P a r a neurologis tas é ev iden te que é mais interessante o capí tu lo versando sobre 
a N e u r o l o g i a do gesto, onde são estudadas as h ipomimias , as h ipermimias e os 
mov imen tos anormais . Os que se dedicam à Ps iquia t r ia e à Ps ico log ia e ciências 
afins encontrarão muitos ensinamentos preciosos no capi tu lo que t ra ta do sorriso, 
do riso franco, das garga lhadas , discutindo o autor os mecanismos provocadores , 
as v ias nervosas dos est ímulos e seu condicionamento, tudo en t remeado com ve ladas 
cr í t icas de um circunspecto c idadão inglês aos exage ros mu i to fáceis nestas cir
cunstâncias; neste mesmo capí tulo são analisadas as caracter ís t icas gestuais da 
zanga e da birra e, t ambém, da maior ou menor fac i l idade à emissão de lágr imas , 
sendo comentado o fenômeno das " l ág r imas de crocodi lo" , ocorrente nas paral is ias 
faciais per i fér icas com compromet imen to do sistema vago- s impá t i co que r ege a ex
c reção e contenção das l ágr imas . 



Entre tanto , o l iv ro , no seu conjunto, será provei toso para todos que, mesmo 

sem pretensões à erudição, desejarem acumular conhecimentos gerais sobre a s igni

ficação s imbólica e ob je t iva da l i n g u a g e m dos gestos. Nes t e sentido são ex t r ema

mente úteis os dois pr imeiros capítulos nos quais o autor concei tua o gesto como 

mov imen to express ivo e como um componente impor tan te da l i nguagem, não somente 

como acompanhante da expressão oral mas como e lemento de fe ição peculiar , po

dendo expr imir , por si só, especia lmente quando expurgado da ges t iculação excessiva 

e da m o v i m e n t a ç ã o parasita, as reações mais ín t imas da personal idade humana. 

Nos capí tulos versando sobre s ina is - l inguagem e s imbolismo, e especia lmente sobre 

o gesto na conversação, o autor faz breves mas veementes protestos contra o hábi to 

do aper to de mão e do abraço com batidas nas costas do inter locutor e cri t ica 

a exage rada ges t icu lação que carac ter iza a l i n g u a g e m de a lguns povos lat inos e 

amer icanos; estes capí tulos são completados pelo seguinte no qual é exposto o con

dic ionamento da boa retórica. N o ú l t imo capí tulo, à guisa de conclusão, Macdona ld 

Cri tchley se co loca dec is ivamente entre os que consideram o ges to - l i nguagem como 

f i logene t icamente mais an t igo que a l i nguagem oral na evo lução da espécie humana. 

Em a lgumas das apropr iadas i lustrações deste l iv ro que cer tamente terá grande 

acei tação, o autor, demonstrando fa i r -p lay e senso de humor, ut i l izou-se de si pró

prio e de pessoas de sua en tourage imedia ta para sal ientar aspectos mais populares 

do ges to - l inguagem. Apesa r de ser l i v ro que d e v e ser l ido no seu todo — não só 

pela vul tosa messe de conhecimentos que t ransmite , como pelo didat ismo e pela 

concisão e precisão da l i nguagem ut i l izada — o l i v ro contém, em apêndice, a l ém 

das fontes mais indicadas para aprofundamento de conhecimentos, um índice final 

que faci l i ta consultas urgentes e rápidas. 

O . L A N G E 

R O E N T G E N D I A G N O S I S O F T H E C R A N I O V E R T E B R A L R E G I O N . A . W A C K E N H E I M . 

U m v o l u m e encadernado (20x28 c m ) com 605 páginas e 500 figuras. Sprin¬ 

g e r - V e r l a g , B e r l i m - H e i d e l b e r g - N e w York , 1974. 

Tra ta - se de um grande l i v ro dedicado ao estudo de uma pequena reg ião — 

reg ião c rân io -ver tebra l — em que o autor apresenta estudo rad ioana tômico porme¬ 

nar izado dos ossos, l igamentos , meninges e da par te do sistema nervoso correspon

dente. T r a t a t a m b é m do e x a m e funcional e da embr io log ía , esta ú l t ima mui to im

por tante para exp l i ca r a o r i gem das ma l fo rmações tão importantes na gênese de 

var iados quadros clínicos. A s ilustrações, da mais a l ta qual idade, são e m sua maio

ria reproduções rad iográf icas acompanhadas, sempre que necessário, de desenhos 

esquemát icos de ines t imáve l v a l o r didát ico. Os principais capí tulos são baseados 

e m l a rga exper iência pessoal do autor, complementada por extensa rev i são bib l io

gráf ica . U m indice da matér ia , bastante desdobrado, permi te local izar com ex t r ema 

faci l idade qualquer f ração do conteúdo. 

E m linhas gerais , o t rabalho é d iv id ido e m três setores. N a pr imeira par te — 

genera l idades — , após os capítulos de in t rodução e rev i são histórica do assunto, 

o autor define e de l imi ta a r eg i ão estudada ent re dois planos hor izonta is : o superior, 

passando pela protuberancia occipi tal in terna e o obex do 4.° ven t r í cu lo e o infe

rior, entre a segunda e terceira ve r t eb ras cerv ica is . N o capí tu lo seguinte, dedicado 

à h ia t ipologia , são estudados o brevicol l i s , ve rdade i ro e falso, o pescoço longo, de

sordens da postura da cabeça, anomal ias do t rapéz io do ves t íbulo fac ia l e assime

trias da face associadas a ma l fo rmações da r eg i ão c rân io-ver tebra l . São ainda 

incluídas na pr imei ra par te exempla res de pintores e escultores famosos, onde são 

evidentes as assimetr ias faciais e o estudo rad ioana tômico e v o l u t i v o da r eg ião crâ

nio-ver tebral nos ver tebrados . 

N a segunda parte, dedicada ao estudo dos achados normais, são descritas e 

comentadas as diferentes técnicas rad io lóg icas usadas no estudo estát ico e d inâmico 

da reg ião . Nes ta parte são estudadas as linhas, os ângulos e os pontos empregados 

para medir e a v a l i a r ob je t ivamen te as a l terações . Mais do que as pa lavras , as 



i lustrações deste l i v r o mos t r am o grande v a l o r da tomogra f i a e suas variantes , 

das pneumograf ias e da mie log ra f i a e da ang iogra f i a do sistema vér tebro-hasi lar 

no estudo das modif icações ana tômicas e funcionais da r eg i ão em apreço. 

A terceira par te é dedicada aos achados patológicos . A q u i são estudadas, em 

primeiro lugar, as anormal idades rad io lóg icas básicas tanto dos ossos como das 

partes moles . A seguir, são estudadas sucessivamente as lesões t raumáticas , as 

neoplasias, outras anormal idades das par tes moles do pescoço, anormal idades dos 

vasos, anormal idades dos ossos na r eg ião petro-esfeno-occipi ta l e as ma l fo rmações 

ósseas como i n v a g i n a ç ã o occipi tal , ve r t eb ra l i zação do occipi ta l , occ ip i ta l ização com

pleta e incomple ta do atlas, estenose congêni ta do canal occ ip i to-cerv ica l , agenesia 

do processo odontóide do axis, des locamentos recíprocos do occipi ta l , a t las e axis 

e a s índrome de K l i p p e l - F e i l . São ainda estudadas nesta par te outras anomal ias 

que o autor denomina ma l fo rmações menores. Os capítulos finais t r a t am de doen

ças dos l igamentos cérvico-occipi ta is , tor t icol l is , a r t r i te reumatóide , acomet imento 

dos e lementos da r eg i ão por vá r i a s molést ias , como displasia fibrosa, osteogênese 

imperfei ta , h ipot i ro id ismo e outras. H á t ambém u m capí tu lo sobre cordopat ias — 

al terações na morfogênese da notocorda — e o úl t imo, dedicado às ma l fo rmações 

do cerebelo e da medula espinhal. 

P o r encerrar tudo o que j á foi escri to sobre a r eg i ão c rân io-ver tebra l f i l t rado 

por uma longa exper iência , este l i v ro constitui exce len te obra didática. 

J . Z A C L I S 

G E W A L T T A T E N G E I S T E S G E S T O R T E R . W . B O K E R & H. H X F N E R . Um vo lume en

cadernado com 292 páginas , 101 tabelas e 3 f iguras . Spr inger -Ver lag , Ber¬ 

l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1973. 

Tra ta -se de uma pesquisa ps iquiá t r ico-epidemiológica , que ava l iou os atos 

v io len tos cometidos por alguns tipos de doentes menta is ( " a l i enados" ) durante um 

per íodo de dez anos, na Repúbl ica Federa l da A l e m a n h a . 

O l i v r o foi p remiado pelo G o v e r n o a lemão . O g igan tesco esforço dispendido 

pelos autores neste t raba lho está p lenamente jus t i f icado porque os avanços tera

pêuticos da moderna Ps iquia t r ia pe rmi t em que doentes menta i s se jam tratados 

e v i v a m na própria comunidade; com isto, as famí l ias e a sociedade recebem mais 

responsabil idades e riscos do que estão preparados para suportar. E m gera l as 

opiniões sobre a periculosidade e imprevis ib i l idade desses doentes se baseiam em 

convicções pessoais. O fator mais impor tan te desta pesquisa é jus tamente o risco 

de ocorrer ta l v io lênc ia . Este é fundamenta lmente um t raba lho de equipe e só 

na p reparação dos quesitos fo ram gastos 8 meses. U m a pesquisa tão ampla 

pressupõe a co laboração de inúmeras insti tuições e pessoas, desde ministros de 

Es tado até arquivis tas dos manicômios . O l i v r o é ár ido por incluir mui ta esta

tística, mas isto impede que oco r ram falsas interpretações. Os seus qua t ro ca

pí tulos ve r sam respec t ivamente sobre: Pesquisas anter iores sobre o assunto; Que

sitos, ma te r i a l e métodos ; Resul tados ; Resumo e discussão dos resultados. Quem 

começar pe lo capí tu lo final terá uma v i são gera l dos principais resultados e suas 

conseqüências práticas, fac i l i tando a compreensão dos demais capítulos. 

M A U R O S. W E I N T R A U B 

A T L A S O F GROSS N E U R O S U R G I C A L P A T H O L O G Y . K L A U S J. Z Ü L C H . Um vo lume 
encadernado (20x27 5 c m ) com 228 páginas, 8 tabelas e 379 figuras. Sprin
g e r - V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1975. 

Baseado no Handbuch der Neuroch i ru rg ie publicado pela mesma editora 

(1956-1959), Zülch preparou este at las que complementa seu A t l a s of the His to 

logy of Brain Tumors , t ambém edi tado por Spr inger (1971) . Visando ao diagnós¬ 



t ico e ao prognóst ico são reunidas neste l i v r o informações concisas quanto ao 
aspecto, loca l i zação e ma l ign idade de tumores e de outros processos pa to lóg icos 
que se d e s e n v o l v e m ocupando espaço intracraniano. Os aspectos gerais das normas 
que de te rminam os deslocamentos resultantes do desenvo lv imen to de processos que 
durante sua evo lução v ê m a ocupar espaço intracraniano são discutidos inicia l 
men te ; essa discussão é complementada por considerações sobre a d inâmica e as 
manifestações das hérnias cerebrais. A p ó s essa introdução seguem-se capítulos em 
que são abordados sucess ivamente : os tumores do sistema nervoso e sua classifi

cação; processos relacionados do ponto de vista fisiopatológico; tumores neurais 

e dos elementos de sustentação; complicações supurativas; hemorragias e infartos; 

edema e tumefação cerebral; hidrocéfalo obstrutivo. Ent re os tumores são ana
lisadas as consequências quanto a deslocamentos de massa e quanto à hipertensão 
int racraniana decorrentes de infes tação do sistema nervoso por parasi tas e decor
rentes de processos In f lamator ios ou condições pós- inf lamatór ias . Dent re as in
festações parasitárias, são discutidas par t i cu la rmente a equinococose e a cistlcer¬ 
cose. Como nos demais capítulos, a a tenção se encontra vo l t ada para as impl ica
ções neurocirúrgicas resul tantes dos aspectos observados ao e x a m e aná tomo-pa to¬ 
lóg ico macroscópico. São m o t i v o de par t icular a tenção a nomencla tura adotada 
e as modif icações a que e la está sujeita frente ao impacto do número de informa
ções cada v e z m a i o r cole tado na a tual idade sobre cada um dos processos estudados. 

É um mér i to indiscutível deste at las a qual idade das i lustrações que o in tegram. 
E m seu todo, elas const i tuem um ace rvo va l ioso e este é enr iquecido pelas discussões 
do tex to , cuja c la reza e precisão resultam, sem dúvida, da l a rga exper iência do 
autor sobre o t ema deste l iv ro . De ta lhado índice remiss ivo comple ta a obra, fa
ci l i tando sua consulta. 

A . S P I N A - F R A N Ç A 


